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Resumo
Objetivou-se realizar a análise fitoquímica, atividade antioxidante e potencial antifúngico, alelopático e citotóxico de Pouteria ramiflora, 
uma espécie arbórea importante. O extrato etanólico (ExEtOH), obtido das folhas secas, coletadas na região do Taboco, Mato Grosso do Sul, foi 
sequencialmente particionado com hexano (FHex), acetato e etila (FAcoet) e solução hidrometanólica (FH/MeOH), os quais foram submetidos à análise 
fitoquímica clássica e utilizados para determinação de fenóis totais (Folin-Ciocalteau), flavonoides (AlCl3) e atividade antioxidante (DPPH), 
citotóxica (Artemia salina) e alelopática (Lactuca sativa e Lycopersicum esculentum), em diferentes concentrações. Os bioensaios com 
Aspergillus sp. e Trichoderma sp. foram realizados apenas com ExEtOH, que apresentou a maior diversidade de metabólitos secundários e teores 
de fenóis totais, flavonoides e atividade antioxidante em relação às frações. ExEtOH não apresentou atividade alelopática e potencial antifúngico 
para Trichoderma sp., porém foi eficaz contra o fungo Aspergillus sp. Em relação à citotoxicidade, apenas FHex foi ativa contra A. salina (CL50 = 
376,00 μg/mL). Conclui-se que as folhas de P. ramiflora apresentam a maior diversidade dos fitoconstituintes nas frações polares, responsáveis 
pela atividade antioxidante e fungicida. Nos ensaios alelopáticos se evidenciou que a fração polar e apolar não provocaram a inibição da 
germinação de sementes de alface e tomate nas concentrações testadas, características estas, importantes para arbóreas nativas utilizadas em 
recuperação de áreas degradadas.
Palavras-chave: Figo do Cerrado. Fitoquímica. Aleloquímicos. Polifenóis. Aspergillus sp.

Abstract
The objective was to carry out the phytochemical analysis, antioxidant activity and antifungal, allelopathic and cytotoxic potential of Pouteria 
ramiflora. The ethanolic extract (ExEtOH), obtained from dry leaves, collected in the Taboco region, Mato Grosso do Sul, was sequentially 
partitioned with hexane (FHex), acetate and ethyl (FAcoet) and hydromethanolic solution (FH/MeOH), which were submitted to classical 
phytochemical analysis and used to determine total phenols (Folin-Ciocalteau), flavonoids (AlCl3), antioxidant (DPPH), cytotoxic (Artemia 
salina) and allelopathic (Lactuca sativa e Lycopersicum esculentum) activity, at different concentrations. Bioassays with Aspergillus sp. and 
Trichoderma sp. were carried out only with ExEtOH, which showed the greatest diversity of secondary metabolites and total phenols, flavonoids 
and antioxidant activity in relation to the fractions. This extract did not show allelopathic activity and antifungal potential for Trichoderma 
sp., but it was effective for Aspergillus sp. Only FHex was active against A. salina (LC50 = 376.00 μg/mL). It is concluded that the leaves of P. 
ramiflora have the greatest diversity of phytoconstituents in the polar fractions, responsible for the antioxidant and fungicidal activity. In the 
allelopathic assays, it was shown that the polar and non-polar fraction did not inhibit the germination of lettuce and tomato seeds at the tested 
concentrations, characteristics that are important for native trees used in the recovery of degraded areas.
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1 Introdução

Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. (Sapotaceae), 
popularmente conhecida como curriola, brasa-viva ou fruta-
de-veado (Lorenzi, 2002) e figo do cerrado, por apresentar 
um fruto comestível (Coelho et al., 2009), sendo encontrada 
na região Amazônica e Centro-Sul do Brasil, no bioma 
Cerrado (Lorenzi, 2002). Sua altura varia entre 6 a 10 metros, 
dependendo do solo em que se encontra e, por apresentar 
pequeno crescimento, é indicada para arborização de ruas 
e parques, possuindo copa de formação uniforme, casca do 
tronco com fissuras, folha dura e flores pequenas (Gama et al., 
2011; Lorenzi, 2002).

A espécie possui uso medicinal e é rica em compostos 

fenólicos e flavonoides (Corrêa et al., 2022; Gomes, 2013), 
com sua entrecasca utilizada na medicina popular para o 
tratamento da obesidade e hiperlipidemias (Silva et al., 2010). 
Suas raízes são empregadas para tratar verminoses, disenteria, 
dor e inflamação (Condessa, 2011), além de exercer atividade 
antimicrobiana (bactérias e fungos) (Nogueira, 2012). Estudos 
validaram a atividade anti-inflamatória e antinociceptiva da 
planta (Fontes Júnior, 2009) e seu potencial antioxidante e 
fotoprotetor (Silva et al., 2009). O extrato hidroetanólico das 
folhas foi ativo no tratamento de ratos diabéticos, além de já 
ter sido determinado o efeito citotóxico de suas folhas em 
testes citológicos (Tuttis et al., 2018). 

Nesse mesmo sentido, o extrato etanólico de folhas 
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coletadas em Mato Grosso do Sul demonstraram atividade 
analgésica e anti-inflamatória, em experimentos conduzidos 
com modelos experimentais (Gomes, 2013), enquanto 
a formulação a base do extrato etanólico foi eficaz na 
cicatrização de feridas induzidos em ratos a diabetes tipo 2 
(Corrêa et al., 2022).

Em relação aos experimentos realizado com o extrato 
etanólico e frações das folhas de P. ramiflora, coletadas no 
estado de São Paulo, foi observado potencial alelopático para 
Lactuca sativa L. (Silva et al., 2006), resultados similares aos 
encontrados para folhas de exemplares da região de Mogi-
Guaçu-SP, Brasília-DF (Condessa, 2011) e Mato Grosso do 
Sul (Fernandes et al., 2014; Oliveira et al., 2014). Quanto 
ao potencial fungicida, o extrato e frações das folhas foram 
ativos para Lasiodiplodia theobromae (Oliveira et al., 2014). 

Apesar dos estudos que descrevem as propriedades 
bioativas dos extratos e frações de P. ramiflora de exemplares 
de diferentes regiões do Cerrado, ainda há uma lacuna em 
experimentos que possam apontar o potencial desta arbórea, 
pouco explorada para fins comerciais, em especial pela 
presença dos polifenóis, classe de metabólito secundário 
associada as propriedades antioxidantes da planta. Além 
disso, é conhecido o papel dos fitoconstituintes na resistência 
de doenças e pragas, o que merece uma investigação com 
outros patógenos ainda não registrados em ensaios com a 
planta, como Aspergillus sp. e Trichoderma sp. em função 
da diversidade de metabólitos secundários registrados para o 
extrato etanólico da planta 

Por isso, objetivou-se avaliar o potencial fungistático 
do extrato etanólico e atividade alelopática, antioxidante e 
a classe de metabólitos secundários do extrato etanólico e 
frações das folhas da Pouteria ramiflora.

2 Material e Métodos

2.1 Coleta das folhas de pouteria ramiflora, análise 
fitoquímica e formulação dos extratos e frações

As folhas de P. ramiflora foram coletadas na região do 
Taboco (20°03’39.9”S 55°38’37.7”W), distrito de Corguinho, 
Mato Grosso do Sul, acondicionadas em sacos de polietileno 
e transportadas, em forma de câmara úmida ao laboratório. 
Posteriormente um exemplar foi herborizado, com a exsicata 
enviada ao Herbário do Laboratório de Morfologia Vegetal da 
Universidade, sendo catalogado, registrado com número 7829 
e incorporado ao acervo, sendo registrada no Sistema Nacional 
de Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento 
Tradicional Associado (SISGEN) sob número ADB46FD.

As folhas (508 g), após secagem a 45°C em estufa de 
ventilação de ar (Marconi®, MA35) e trituração em moinho 
elétrico (Marconi®, MA048), foram tamisadas (malha n° 60).  
A extração ocorreu em banho de ultrassom por 60 minutos 
(Unique®, 1450) seguido por maceração à temperatura 
ambiente, repetindo-se este procedimento por 10 dias. O 
solvente foi evaporado em rotaevaporador (Tecnal®, MA120), 

sob pressão reduzida, obtendo-se 19,8 g de extrato bruto 
etanólico (ExEtOH). Parte do extrato bruto (ExEtOH = 15,0 g) 
foi dissolvido em metanol/água 1:1 (150 mL) e particionado 
sucessivamente em hexano e acetato de etila. O solvente 
foi removido, obtendo-se as frações hexânica (FHex = 8,4 g), 
acetato de etila (FAcoet = 2,9 g) e hidrometanólica (FH/MeOH 

= 3,9 g). ExEtOH e o extrato seco foram utilizados para a 
análise fitoquímica, assim como as frações (FHex, FAcoete  FH/

MeOH) (Matos, 2009; Wagner; Bladt, 2009). As análises foram 
executadas em triplicata e os resultados foram comparados e 
contrastados, observando a alteração de cor e precipitação com 
o extrato e frações originais, sendo a leitura dos resultados 
adaptada de Fontoura et al. (2015), como: alta intensidade 
(+++= 100%), fortemente positivo (++±= 75%), positivo (++= 
50%), parcialmente positivo (+±= 25%), fracamente positiva 
(+= 10%), discreto (turbidez) (±= 5%) e reação negativa (-).

2.2 Determinação de fenóis totais, flavónoides e atividade 
antioxidante 

ExEtOH e as frações (FHex, FAcoete FH/MeOH) foram submetidos 
à quantificação dos fenóis totais, utilizando o método de 
Folin-Ciocalteu (Sousa et al., 2007), empregando como 
padrão o ácido gálico (y= 0,02 x + 0,042; r2= 0,9994). Para 
quantificação de flavonoides, foi utilizado o método descrito 
por Peixoto Sobrinho et al. (2008) e como padrão, a quercetina 
(y= 0,3769 x - 0,0124; R² = 0,9949).

A atividade antioxidante de ExEtOH e frações, nas 
concentrações de 25, 50, 100, 200 e 250, μg/mL, foi 
determinada utilizando uma solução de DPPH (2,2-difenil-
1-picril-hidrazil) em metanol (24 mg/100mL de metanol). O 
controle negativo foi a solução de DPPH/metanol e o controle 
positivo o BHT (butilhidroxitolueno), ácido gálico e quercetina 
nas mesmas concentrações usadas nas amostras, como 
controle negativo foi preparado misturando DPPH (2 mL) 
com metanol (1 mL) (Thaipong et al., 2006). A porcentagem 
de inibição (% I) foi calculada pela fórmula: % I = (A0-A)/
A0) x 100, em que A0 é a absorbância do DPPH (controle) e A 
é a absorbância da amostra mais DPPH (Sousa et al., 2007). 
O valor EC50, foi obtida a partir da linearidade regressão das 
concentrações de DPPH e da porcentagem média da atividade 
antioxidante contra a concentração do extrato e frações (μg/
mL) obtidos em triplicatas (Brand-Williams et al., 1995).

2.3 Avaliação citotóxica

Os ensaios de citotoxicidade foram desenvolvidos 
utilizando o microcrustáceo Artemia salina (Meyer et al., 
1982; McLaughlin; Saizarbitori; Anderson, 1995). Dez 
larvas (2° estágio) foram testadas nas concentrações de 1000, 
500, 100, 50 e, 10 μg/mL, contendo ExEtOH e as frações. Os 
tubos de ensaios foram mantidos sob iluminação e as larvas 
sobreviventes foram contadas após 24 horas, com controle 
negativo desenvolvido com solução salina. Os ensaios foram 
realizados em quadruplicatas e analisados por meio do método 
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de Probit (Finney, 1962) e expressos como CL50 (Quadro 1). 
As concentrações letais de 103 μg/mL não indicaram atividade 
tóxica.

Quadro 1 - Teor de fenóis totais e flavonoides, índice de 
atividade antioxidante e ensaios de letalidade com Artemia salina 
realizados com o ExEtOH e frações (FHex, FAcoet e FH/MeOH), folhas 
Pouteria ramiflora

Parâmetros
Extrato/Frações

ExEtOH FHex FAcoet FH/MeOH

Fenóis totais 
(mg/equivalente 
ácido gálico)

498,5 ± 
0,09a

285,4 ± 
0,06b

247,6 ± 
0,10c

130,0 ± 
0,12d

Flavonoides 
(mg/equivalente 
quercetina)

275,6 ± 
0,04a

194,2± 
0,97b

63,6 ± 
0,80c

44,1 ± 
0,09d

CE50 (µg/mL) 5,03 ± 
0,07a

10,6 ± 
0,40b

45,6 ± 
0,10c

35,7 ± 
0,50d

Artemia salina 
(μg/mL) - 376,00 - -

Legenda: ExEtOH = Extrato etanólico; FHex = Fração hexânica; FAcoet 
= Fração acetato de etila; FH/MeOH = Fração hidrometanólica. EC50 = 
Concentração que inibe 50% da concentração inicial do radical DPPH. 
Médias na mesma linha seguidas de letras diferentes são estatisticamente 
diferentes.
Fonte: dados da pesquisa. 

2.4 Atividade antifúngica ‘in vitro’ 

A atividade antifúngica foi realizada apenas com ExEtOH, 
por apresentar maior conteúdo de fenóis totais, flavonoides 
e atividade antioxidante (Quadro 1). O extrato foi diluído em 
100 mL do meio de cultura BDA (batata, dextrose, ágar) nas 
concentrações de 40, 80, 160, 200, 300, 400 e 500 μg/mL.  As 
colônias puras dos fungos Aspergillus sp. e Trichoderma sp. 
foram previamente repicadas para placas de Petri, contendo 
meio de cultura BDA e mantidas em câmara tipo B.O.D à 
temperatura de 23ºC. Foi utilizado na preparação da solução 
estoque 0,05 g.100mL-1 contendo 5 µL de dimetilsulfóxido 
(DMSO), e como testemunha foram utilizadas placas 
contendo apenas BDA e disco de micélio do fungo. Após os 
experimentos, foi calculado, a partir dos dados de crescimento 
micelial, a porcentagem e inibição do crescimento (PIC) para 
cada amostra em relação à testemunha (Menten; Machado; 
Minussi, 1976).

2.5 Atividade alelopática

Foram utilizados ExEtOH e FHex, ambos com a maior 
diversidade de constituintes químicos e, especificamente, 
FHex pela atividade citotóxica (Quadro 1). Foi preparado uma 
solução estoque hidroalcóolica resuspendida com DMSO (5 
μL/mL) e 2,5 μL/mL de uma solução tampão (ácido cítrico/
citrato de sódio).

Para o bioensaio de germinação foram utilizados 5 mL das 
soluções estoque de ExEtOH e FHex nas diferentes concentrações 
(2,5; 5,0; 10,0 e 15,0 g/100mL), além do controle água 
destilada, controle etanol/DMSO/solução tampão e controle 
hexano/DMSO/solução tampão, sobre duas folhas de 
papel germitest em placas Petri de 7 cm de diâmetro, com 

quatro repetições com 25 sementes de L. sativa, variedade 
“maravilha quatro estações” e 25 sementes de L. esculentum 
Mill. “Santa Clara”, não sendo molhadas novamente durante 
o experimento (sete dias).

A observação das sementes germinadas foi feita a cada 
24 horas, em que eram consideradas germinadas apenas 
as sementes que apresentassem 2 mm de protusão de raiz 
primária, ou seja, considerando-se o critério morfológico de 
germinação (emergência da raiz primária). Para a análise dos 
resultados, foi calculada a percentagem de germinação (G) e 
o vigor da germinação, avaliados indiretamente pelo tempo 
médio de germinação em dias (TMG) e o índice de velocidade 
de germinação (IVG) (Ferreira; Borghetti, 2004).

Para os bioensaios de crescimento, foram utilizados 
10 mL da solução estoque de ExEtOH e FHex, nas mesmas 
concentrações do teste de germinação, sobre duas folhas 
de papel germitest, em caixas plásticas (11 x 11 x 3,5 cm), 
lacradas com papel filme, além do controle água destilada, 
controle etanol e controle hexano. O experimento foi realizado 
com quatro repetições com 10 sementes pré-germinadas (±2 
mm de raiz primária) para cada teste, sendo a avaliação feita 
após 10 dias (não ocorreu umedecimento posterior do papel). 
Os bioensaios foram mantidos em câmaras tipo B.O.D. na 
temperatura constante de 20 ºC (alface) e 25 ºC (tomate), 
com fotoperíodo de 12 horas de luz branca (quatro lâmpadas 
fluorescentes de 20 W).

A medição da raiz primária foi feita do colo da plântula 
até o ápice meristemático do sistema radicular (mm) e da 
parte aérea (mm), do colo da planta até ápice do meristema 
apical, com auxílio de paquímetro digital. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado, em esquema 
fatorial 2 x 6 (2 espécies x 6 extratos).

2.6 Análise estatística

A análise estatística foi feita através do programa 
estatístico Bioestat 5.0 (Ayres et al., 2007) em nível de 5% 
de probabilidade e quando houve significância, foi feita a 
comparação das médias pela ANOVA e teste de Tukey, em 
nível de 5% (p< 0,05).

3 Resultados e Discussão

O ExEtOH das folhas de P. ramiflora apresentou sete 
classes de metabólitos secundários, com predominância dos 
compostos fenólicos, flavonoides, triterpenos, esteroides e 
açúcares redutores. Nas frações FHex e FAcoet foram detectadas 
as mesmas classes de metabólitos, diferenciando-se apenas na 
intensidade para FHex (maior intensidade). A análise fitoquímica 
da FH/MeOH indicou cinco classes de metabólitos, porém com 
menor intensidade em relação a ExEtOH e frações (FHex e FAcoet), 
com predominância dos açúcares redutores (Figura 1).
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2004), P. caimito (Ruiz & Pav.) Radlk. (Canuto et al., 2010) 
e P. gardneriana (A.DC.) Radlk. (Rocha et al., 2011). Esta 
classe de metabólitos está dividida em dois grandes grupos: 
flavonoides e ácidos fenólicos (Soares, 2002), sendo comum 
encontrar flavonoides no gênero Pouteria (Silva et al., 
2009). Esta classe de metabólito é responsável por inúmeras 
propriedades biológicas, podendo agir como antitumorais, 
antiulcerogênica e anti-inflamatórios (Coutinho et al., 2009).

O conteúdo médio de fenóis totais de ExEtOH foi superior 
e, estatisticamente, diferente da média das frações, FHex FAcoet 

e FH/MeOH, com os flavonoides seguindo o mesmo perfil dos 
fenóis totais, com estes resultados podendo ser relacionados 
com a atividade antioxidante (Quadro 1). A maior capacidade 
de sequestrar radicais livres é atribuída a ExEtOH (EC50 = 5,03 
µg/mL), com FAcoet sendo a menos ativa (EC50 = 45,6 µg/
mL). Os resultados da Concentração que inibe 50% da 
concentração inicial do radical DPPH (EC50) (Quadro 1) 
foram comparados com os padrões BHT (butilhidroxitolueno) 
(EC50 = 1,4 ± 1,1 µ/mL), ácido gálico (EC50 = 2,17 ± 0,19 
µ/m) e quercetina (EC50 = 1,92 ± 0,84 µ/mL), com base nestes 
dados e os resultados das amostras (Quadro 1), a atividade 
antioxidante apresentou a seguinte ordem decrescente: BHT 
> quercetina > ácido gálico > ExEtOH > FHex > FH/MeOH 
> FAcOEt.

A atividade antioxidante para outras espécies de Pouteria 
foi registrada por Castro et al. (2006) em testes com os 
extratos etanólico e aquoso das folhas de P. torta e extrato 
etanólico das folhas de P. ramiflora, confirmando que P. 
ramiflora possui potencial antioxidante. Já estudos realizados 
por Condessa (2011) com P. ramiflora constataram que 
extrato etanólico e hexânico das folhas apresentaram valores 
de 1,5 vezes maior que o BHT (2,6-di-t-butil-4-metilfenol), 
com o extrato hexânico de P. torta sendo aproximadamente 
duas vezes maior. 

A atividade antioxidante é atribuída à presença de 
compostos fenólicos e derivados, relacionada tanto às 
propriedades redutoras quanto à estrutura química, pois ambas 
trabalham ativamente na neutralização dos radicais livres, 
agindo na iniciação até a propagação do processo oxidativo 
(Sousa et al., 2007). 

Em relação à atividade citotóxica, apenas FHex foi ativo 
contra A. salina (CL50 = 376,00 μg/mL), enquanto ExEtOH e 
as frações (FAcoet  e FH/MeOH) apresentaram CL50 >> 103 μg/mL, 
sugerindo baixa atividade (Quadro 1). A atividade citotóxica 
também foi encontrada para outras espécies de Pouteria, sendo 
que para as folhas de P. torta, extratos etanólico, hexânico e 
aquoso e, frações, apenas o extrato aquoso e uma fração obtida 
do extrato etanólico apresentaram toxicidade (280 μg/mL e 
270 μg/mL, respectivamente) (Perfeito et al., 2005). Já Silva 
et al. (2009) contatou que o extrato aquoso (DL50 = 491,6 μg/
mL), fração de acetato de etila do extrato hexânico (DL50 = 
528,3 μg/mL) e fração Hex:AcOEt (hexânico:acetato de etila) 
do extrato etanólico (DL50 = 320,5 μg/mL) das folhas de P. 
gardenerii, apresentaram atividade citotóxica para A. salina. 

Figura 1 - Classes de metabólitos secundários detectada em 
ExEtOH e frações (FHex, FAcoet e FH/MeOH) obtidos das folhas Pouteria 
ramiflora, Corguinho, Mato Grosso do Sul 

Resultados: 100%= +++ (alta intensidade), 75%= ++± (fortemente 
positivo), 50%= ++ (positivo), 25%= +± (parcialmente positivo), 10%= + 
(fracamente positiva) e 5%= ± (discreto, turbidez).
Fonte: dados da pesquisa. 

Estudos com exemplares da família indicaram a 
presença de compostos fenólicos, flavonoides, triterpenos, 
saponinas, taninos, açúcares redutores e óleos essenciais 
(Medeiros; Walter, 2012; Silva et al., 2009). Com menor 
frequência são encontrados também alcaloides, benzenoides e 
fenilpropanoides (Montenegro et al., 2006). Para as espécies 
de Pouteria  do bioma Cerrado já foram relatadas a ocorrência 
de hidrocarbonetos de cadeia longa, álcoois, ácidos e ésteres 
(Silva et al., 2009).

Em relação às cumarinas, já encontrada por Oliveira et 
al. (2014) no extrato etanólico das folhas de P. ramiflora 
coletadas na mesma região (Corguinho), este grupo possui a 
função de proteção para as plantas (Gutierrez et al., 1995) e 
atividade biológica como anticoagulante, imunossupressor, 
relaxante vascular e vasodilatador, entre outros (Navarro; 
Sênior, 2006). Entretanto, esta classe de metabólito não é 
comum em espécies do gênero (Fitriansyah et al., 2021) 
e em outras amostras obtidas de exemplares de regiões de 
Cerrado não foi registrada sua presença (Gouveia et al., 2013; 
Rodrigues et al., 2017). Logo, é possível inferir que os fatores 
ambientais e sazonalidade pode interferir na produção deste 
fitoconstituinte. De acordo com Verma e Shukla (2015), os 
fatores abióticos e a sazonalidade possuem grande influência 
na produção dos metabólitos secundários, em especial as 
cumarinas. 

Já os triterpenos, um metabólito que pode auxiliar 
na saúde do ser humano, em função de sua capacidade 
de interceptar os radicais livres (potencial antioxidante) 
(Carvalho et al., 2009) e esteroides, já foram encontrados em 
outras espécies do gênero, como em flores e frutos de P. torta 
(Mart.) Radlk. (David, 1993) e folhas de P. torta (Silva et al., 
2009), P. salicifolia (Spreng.) Radlk (Bertucci et al., 2008) 
e P. ramiflora (Gomes, 2013). Os taninos, outro grupo com 
atividade antioxidante, já foram identificados nos frutos de P. 
gardneriana e cascas de outras espécies do gênero (Rocha et 
al., 2011).

Os compostos fenólicos, outro importante grupo, já foram 
identificados em P. campechiana (Kunth) Baehni (Ma et al., 
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Na fitopatologia, os fungos são considerados os principais 
agentes causadores de doenças nas plantas e para reduzir o 
problema, pesquisas desenvolvidas com extratos brutos ou 
óleos essenciais, obtidos a partir de plantas medicinais, são 
realizadas, indicado seu potencial no controle de fitopatógenos 
(Stangarlin et al., 1999). Tais ações são necessárias, pois os 
fungos acarretam perdas significativas na produção, com 
a destruição de grãos durante a estocagem, diminuição do 
valor nutritivo e, algumas vezes, produção de micotoxinas 
prejudiciais ao homem e aos animais (Velluti et al., 2004). 
Para combater estes fitopatógenos de forma equilibrada, 
extratos de folhas de P. ramiflora podem ser adequados, 
pois favorecem a inibição do Aspergillus sp. significando 
uma utilização sustentável da espécie e podendo resultar em 
ganhos ambientais e comerciais.

Em relação aos testes alelopáticos, os resultados obtidos 
demonstram que em relação à percentagem de germinação, 
foram obtidas taxas de germinação acima de 94% para 
todos as concentrações utilizadas (ExEtOH e FHex), IVG entre 
16,7 e 17,7 (ExEtOH) e 15,8 a 16,8 (FHex) e TMG, 1,5 a 1,7 
dias (ExEtOH e FHex), não ocorrendo diferenças estatísticas 
significativas entre testemunha e as diferentes concentrações. 
Resultados similares foram obtidos em relação ao 
crescimento das plântulas, entre 1,7 e 1,9 cm (ExEtOH) e 1,8 
e 2,1 cm (FHex), em que não existiram diferenças estatísticas 
significativas para testemunha e as diferentes concentrações 
utilizadas, demonstrando que o crescimento não foi afetado, 
negativamente ou positivamente. Logo, é possível inferir que 
apesar da diversidade dos constituintes detectados no extrato 
e frações, os aleloquímicos não foram capazes de inibir a 
germinação e o crescimento das plântulas, o que é importante 
para o uso desta arbórea frutífera para projetos de recuperação 
de áreas degradadas.

Entretanto, estudos realizados com o extrato etanólico e as 
frações das folhas, coletadas na região de Cerrado de Mogi-
Guaçu indicaram inibição da germinação das sementes de L. 
sativa (Silva et al., 2006). Condessa (2011) avaliou o potencial 
alelopático de extratos das folhas de exemplares coletados 
em Brasília sobre sementes de L. sativa e L. esculentum com 
efeito inibitório dos extratos sobre a germinação e crescimento 
da radícula, em comparação ao grupo controle.

Os resultados discrepantes, provavelmente, estão 
relacionados aos diferentes fatores ambientais, como tipo de 
solos nos locais da coleta, época do ano ou idade das plantas 
coletadas, por exemplo, entre outros fatores, que podem 
interferir na diversidade e concentração dos fitoconstituintes, 
alterando seu modo de ação. Desse modo, estes resultados 
são importantes na compreensão das interações vegetais em 
ambientais naturais e agroecossistemas (Fritz et al., 2007) e, 
consequentemente, para o uso das espécies na recomposição 
de áreas degradadas (Lorenzi, 2002) e na implantação de 
sistemas silvipastoris. Por outro lado, P. ramiflora possui 
substâncias que agregam valor biológico (presença de 

Com base nos resultados de toxicidade frente a A. salina 
e considerando  as informações registradas como altamente 
tóxicas (CL50 menor que 80 mg/L), moderadamente tóxicas 
(com CL50 entre 80 a 250 mg/L) e atóxicas (com CL50 maior 
que 250 mg/L) apresentado por Amarante et al. (2011), é 
possível apontar que ExEtOH e FAcoet e FH/MeOH apresentaram 
baixa toxicidade para A. salina (DL50 > 1000 μg/mL), exceto a 
fração FHex (Quadro 1), sugerindo que o uso tópico de extratos 
polares das folhas possui baixa toxicidade. Por outro lado, a 
fração FHex merece investigação em ensaios antitumorais. Os 
ensaios de citotoxicidade são um teste eficiente e de baixo 
custo (Meyer et al., 1982), com o emprego desta técnica 
possibilitando fornecer informações valiosas ao trabalho 
na área de produtos naturais, indicando fontes vegetais 
importantes para as atividades biológicas (Zuque et al., 
2004) como atividade antitumoral (McLaughlin; Saizarbitori; 
Anderson, 1991, 1993).

Com relação à atividade antifúngica frente a Trichoderma 
sp. e Aspergillus sp, a análise estatística indicou tripla interação 
entre crescimento micelial dias após a repicagem e as doses 
testadas apenas para Aspergillus sp., o extrato etanólico 
demonstrou ser ativo com relação ao crescimento micelial, 
a partir da concentração de 200 e 400 μg/mL, seguindo um 
padrão constante nas concentrações subsequentes (Figura 2). 

	 Com relação ao fungo Trichoderma sp. não houve 
ajuste significativo, visto que em 72 horas ocorreu crescimento 
significativo dos micélios. A atividade antifúngica para 
extratos e frações de espécies do gênero Pouteria são ainda 
incipientes e, especificamente, para P. ramiflora, Nogueira 
(2012) relata que o extrato etanólico das folhas apresentou 
potencial antifúngico, in vitro, contra Candida albicans, 
com a concentração inibitória mínima de 500 e 125 µg/
mL. Este extrato também inibiu o crescimento das cepas 
Staphylococcus aureus, Escherichia  coli, Pseudomonas 
aeruginosa e Salmonella setubal.

Figura 2 - Atividade antifúngica de ExEtOH das folhas de P. 
ramiflora Aspergillus sp

Fonte: dados da pesquisa. 
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flavonoides e derivados) no auxílio para tratamento de 
diferentes enfermidades (anti-inflamatória, por exemplo), 
possuindo baixa citotoxicidade (Gomes, 2013).

4 Conclusão

O conteúdo de compostos fenólicos e flavonoides do 
extrato etanólico foi superior as frações e demonstrou ser 
um eficiente inibidor do crescimento de Aspergillus sp., além 
de ter uma atividade antioxidante superior as frações, sem 
apresentar efeito citotóxico frente a Artemia salina. 

Pode-se concluir que existem evidências que apoiam 
a eficiência e segurança do extrato etanólico bruto nas 
concentrações avaliadas como potencial de um antioxidante 
natural, pode ser explorado como uma alternativa para uso no 
controle de Aspergillus sp. Este trabalho abre a perspectiva de 
estudar a bioatividade de compostos individuais evidenciados 
nas análises, como os polifenóis.
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